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Rosana Alves de Oliveira
Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Alto Araguaia - Mato Grosso, MT

RESUMO: Apresenta-se neste paper uma reflexão teórica 

sobre a tríade: juventude, identidade e mídia. Assim, é 

construída uma discussão que propõe entender os jovens 

enquanto sujeitos não apenas pertencentes a uma faixa etária classificatória, mas com 

marcas identitárias fluidas; debatendo como se relacionam com as mídias digitais e 

eletrônicas e como se apropriam destas mídias para expressarem sua cultura.  Como 

trabalho reflexivo, sustenta-se em autores que dialogam sobre as temáticas e amparam 

a hipótese de que os jovens estão inseridos no universo das mídias e como sujeitos com 

marcas identitárias singulares e ao mesmo tempo plurais, se apropriam destas de forma 

peculiar.

PALAVRAS-CHAVE: juventude; identidade; mídia.
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1. Introdução
Os jovens deste início do século são postos como cidadãos imersos na cultura 

digital, nativos de um mundo repleto de imagens e sons, convivendo com mídias que 

se convergem e abrem para uma infinidade de possibilidades. E, nessas condições, 

são também idealizados como sujeitos familiarizados com os novos formatos e 

técnicas de comunicação, que, transitam e partilham tranquilamente dessa cultura, 

descobrindo um mundo construído visualmente (CARMO, 2003).

Uma vez inseridos no universo das mídias, principalmente as eletrônicas e 

digitais, os jovens têm a chance de se apropriar delas não apenas para consumo, 

em uma relação linear emissor-receptor, mas também as concebendo como bens 

simbólicos que lhes permitem inter-relações em um mundo onde, como colocado 

por Dávila León (2005, p. 15), “as novas tecnologias geram modos de participação mais 

globais para suas experiências de socialização”. Ideia que encontra complemento em 

Gonnet (2004), para quem, quando jovens, os sujeitos se dão conta da complexidade 

do mundo e, nesse contexto, o desenvolvimento da competência audiovisual lhes 

permite selecionar informações e compor pontos de vistas ao perceberem as mídias 

como espaços de onde originam vários valores e significados.

Nesse sentido, busca-se neste paper construir uma reflexão teórica sobre a 

tríade: juventude, identidade e mídia. Assim, apresenta-se uma discussão que 

propõe entender os jovens enquanto sujeitos não apenas pertencentes a uma 

faixa etária classificatória, mas com marcas identitárias fluídas; debatendo como se 

relacionam com as mídias digitais e eletrônicas e como se apropriam destas mídias 

para expressarem sua cultura.

2. Ser jovem ou estar jovem
Na ausência de uma classificação mais precisa do que seja juventude, prevalecem 

três noções principais: momento preparatório; etapa problemática e sujeito de 

direitos (CARA; GAUTO, 2007). É convencional categorizar os jovens pela faixa etária 

(divisão sociodemográfica), já que, no Brasil como também em outros países, há 

imprecisão nessa classificação. Para órgãos como o IBGE, os jovens são ordenados 

na faixa etária entre 15 e 24 anos. Já a idade referência para as políticas públicas 

voltadas à juventude, estabelecida pelo governo federal por meio de diferentes 

órgãos, a exemplo a Secretaria Nacional de Juventude, é estendida de 15 a 29 anos 

(CAMARANO et al., 2004).

É fato ainda que a categorização sociodemográfica abarca um período amplo 

da vida do ser humano – tempo em que muitas transformações acontecem. 

Assim, ela por si não esclarece por completo a condição juvenil no País, pois há 

incoerências, a exemplo do que é percebido a partir da Constituição Federal (no 
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que diz respeito à idade para trabalhar como aprendiz – 14 anos – diferenciando 

da que assegura os direitos trabalhistas e previdenciários e ainda o direito ao voto 

– 16 anos – e a obrigatoriedade deste – 18 anos) e do Código Civil Brasileiro (que 

considera o indivíduo emancipado aos 18 anos de idade, mas abre prerrogativas 

para emancipação aos 16 anos no caso de concessão dos pais, ou de um deles na 

falta do outro, pelo casamento, pelo exercício de emprego público efetivo ou pela 

colação de grau em curso de ensino superior) (CAMARANO et al., 2004).

Desse modo, para pesquisadores como: Camarano et al. (2004), Cara e Gauto 

(2007), Reguillo Cruz (2000, 2007), Dayrell (2007), Esteves e Abramovay (2007) e 

Dávila León (2005), tomar os jovens a partir de uma classificação biológica é adotar 

uma conceituação que não atinge o todo que compõe a condição juvenil. Para os 

pesquisadores, é antes de tudo necessário levar em consideração o contexto sócio-

histórico desses sujeitos, assim como argumenta Dayrell (2007, p. 157-158):

Construir uma noção de juventude na perspectiva da diversidade implica, em 

primeiro lugar, considerá-la não mais presa a critérios rígidos, mas, sim, como parte 

de um processo de crescimento mais totalizante, que ganha contornos específicos 

no conjunto das experiências vivenciadas pelos indivíduos no seu contexto social. 

Significa não entender a juventude como uma etapa com um fim predeterminado, 

muito menos como um momento de preparação que será superado com o chegar 

da vida adulta.

Para os autores, pensar as juventudes a partir de suas características sócio-

históricas seria como considerar que dois indivíduos com a mesma idade, por 

viverem em condições sociais e culturais adversas, apresentam características 

juvenis diferenciadas. É nesse sentido que Dávila León (2005) explica que ao jovem 

que é oferecido condições para viver esse ‘estado de ânimo’ sua identidade juvenil é 

preservada e reconhecida, já ao jovem que se vê diante de situações que lhe exigem 

posturas comuns ao mundo adulto esse ‘estado de ânimo’ pode estar ausente. 

Assim, para o pesquisador, “a definição da categoria juventude pode ser articulada 

em função de dois conceitos: o juvenil e o cotidiano” (DÁVILA LEÓN, 2005, p.14).

Nesse sentido, Esteves e Abramovay (2007) justificam que, baseado na perspectiva 

da condição sócio-histórico, vem sendo defendido o uso do termo ‘juventudes’, no 

plural, ao invés de juventude. E, assim, argumentam que “não existe somente um 

tipo de juventude, mas grupos juvenis que constituem um conjunto heterogêneo, 

com diferentes parcelas de oportunidades, dificuldades, facilidades e poder nas 

sociedades” (ESTEVES; ABRAMOVAY, 2007, p. 21). E como múltiplas e distintas, cada 

uma dessas juventudes tem um traço, uma marca e busca algo. Procura entender 

o que está à sua volta. Posiciona- se de uma forma. E, nesse processo, afirma sua 

cultura, tanto individual, quanto coletiva.
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Para Reguillo Cruz (2007, p. 47), as culturas juvenis, “caracterizadas por sentidos 

múltiplos e móveis, incorporam, rejeitam, mesclam, inventam símbolos e emblemas, 

em movimento contínuo, que se tornam difíceis de ser em representadas em sua 

ambiguidade” (tradução nossa). Mas, para pensar as culturas juvenis por esse ponto 

de vista, é antes de tudo preciso desprender-se da visão estigmatizada projetada 

sobre o jovem como tem sido tencionado ao longo das décadas – o jovem, antes visto 

como rebelde e revolucionário,passou a ser classificado como apático e conformista, 

alheio a uma causa (CARMO, 2003). Contrariando esses estigmas, segundo Esteves e 

Abramovay (2007, p. 50), os jovens parecem resistir na tentativa de escapar dessa 

condenação e marcar identidades culturais que sejam reflexos de suas visões de 

mundo. Eles buscam uma visão que os coloque como protagonistas de “um mundo 

melhor [...] mediado pela ótica e pela participação juvenil tanto numa dimensão 

estética quanto ética”.

3. Identidade e cultura juvenil
Estudiosos como Bauman (2001, 2005), Hall (2006), Silva (2007) e Woodward 

(2007), colocam a identidade como resultado de práticas que se constroem na esfera 

da cultura. O indivíduo, enquanto ser social, imerso em um universo de significações, 

vai assumindo papéis que se modificam conforme as circunstâncias das relações da 

vida em sociedade. E, nessa condição, “somos incessantemente forçados a torcer 

e moldar as nossas identidades, sem ser permitido que nos fixemos a uma delas, 

mesmo querendo” (BAUMAN, 2005, p. 96-97).

	 Sobre essa constante mutabilidade nas condições identitárias dos sujeitos 

que formam a sociedade contemporânea, as ideias de Bauman (2001, 2005) têm 

sido muito utilizadas por estabelecer metáforas como “modernidade líquida”, que 

classificam as identidades em sólidas e fluídas, assim explicada pelo teórico:

Os fluidos se movem facilmente. Eles “fluem”, “escorrem”, “esvaem-se”, 

“respingam”, “transbordam”, “vazam”, “inundam”, “borrifam”, “pingam”, são “filtrados”, 

“estilados”; diferentemente dos sólidos, não são facilmente contidos – contornam 

certos obstáculos, dissolvem outros e invadem ou inundam seu caminho [...]. Essas 

são razões para considerar “fluidez” ou “liquedez” como metáforas adequadas 

quando queremos captar a natureza da presente fase, nova de muitas maneiras, na 

história da humanidade. (BAUMAN, 2001, p. 8-9)

Essa ideia se complementa com a visão de Hall (2006) ao lembrar que, sendo a 

sociedade constituída por sujeitos, estes passam a reproduzir as ‘fragmentadas’ e 

‘temporárias’ identidades culturais. Fenômeno que o autor compreende como uma 

‘celebração móvel’ e que “produz o sujeito pós-moderno, conceitualizado como não 

tendo uma identidade fixa, essencial ou permanente” (HALL, 2006, p. 13).
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Conforme acentuado por Woodward (2007, p. 17), mesmo em processo de 

mutabilidade, o indivíduo está constantemente interessado em entender as 

diferentes “práticas de significação e os sistemas simbólicos por meio dos quais 

os significados são produzidos, posicionando-nos como sujeito”. Por essa razão, 

procuram formas para se afirmar, ou seja, para se expressar ou para se representar.

A representação, compreendida como um processo cultural, estabelece 

identidades individuais e coletivas, e os sistemas simbólicos nos quais ela se baseia 

fornecem possíveis respostas às questões: Quem eu sou? O que eu poderia ser? 

Quem eu quero ser? Os discursos e os sistemas de representação constroem os 

lugares a partir dos quais os indivíduos podem se posicionar e a partir dos quais 

podem falar. (WOODWARD, 2007, p. 17)

Nessa busca por representação, Morduchowicz (2008b) entende a cultura 

mediática como cultura popular e que, por meio desta, os jovens muitas vezes 

definem sua identidade, como encontram formas de falar sobre si e sobre suas 

relações com os outros. Para a pesquisadora, “lhes permite compreender quem 

são, como se colocar socialmente e como funciona a sociedade onde vivem” 

(MORDUCHOWICZ, 2008b, p.47, tradução nossa).

Desse modo, contrariando o ponto de vista que coloca os meios de comunicação 

como responsáveis pelo empobrecimento da cultura e pelo afastamento das pessoas, 

Morduchowicz (2008a, 2008b) defende a importância de perceber as formas como 

os jovens se relacionam com os meios para que seja possível entender seus novos 

modos de sociabilidade, suas identidades e suas ações representadas em práticas 

culturais.

Segundo a pesquisadora, a necessidade de relacionar os jovens e a cultura 

audiovisual (cultura popular) surge do fato de os jovens de hoje estarem crescendo 

imersos no universo tecnológico, serem os maiores usuários desse bem cultural, 

por ser espaço no qual podem identificar-se e ainda por implicar novas formas de 

sociabilidade da juventude.

Na relação com o “outro”, as novas formas de sociabilidades advindas da cultura 

audiovisual surgem como signos das juventudes, que precisam trocar ideias entre 

si sobre o que acontece nesse universo. Assim, nessa nova forma de socialização, 

os meios de comunicação aparecem como elos ou, na concepção de Morduchowicz 

(2008a, 2008b), como verdadeiros ‘suportes de sociabilidade’ entre os jovens, que, à 

sua maneira, estão conectados, plugados e antenados.

Seguindo o mesmo ponto de vista, para Martín-Barbero (2006), os efeitos que 

os meios de comunicação exercem sobre os jovens estão diretamente relacionados 

à construção de suas identidades. Para o teórico, os meios influenciam na maneira 

como as juventudes constroem noções de gênero, classe, raça, nacionalidade e, 

assim, definem quem são e quem são os outros. O autor também percebe a fluidez 

em que se processam as identidades:
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Até pouco tempo, falar de identidade era falar de raízes, isto é, de costumes, 

territórios, de tempo longo e de memória simbolicamente densa. Disso e somente 

disso estava feita a identidade. Mas falar de identidade hoje implica também – se 

não quisermos condená-lo ao limbo de uma tradição desconectada das mutações 

perceptivas e expressivas do presente – falar de migrações de mobilidade, de redes 

e de fluxos, de instantaneidade e fluidez. (MARTÍN-BARBERO, 2006, p. 61)

Martín-Barbero oferece como exemplo que revela essa nova forma de 

identidade que resulta em novos modos de sociabilidade o fato de os jovens estarem 

procurando se fixar a tribos e, assim, marcar suas identidades. Essas tribos não são 

obrigatoriamente formadas por sujeitos que se encontram fisicamente. Elas podem 

se formar, como exemplifica, nos espaços virtuais, em que jovens ‘encontram-se’ 

virtualmente para compartilhar músicas e, assim, estarem ‘unidos’ pelo gosto musical 

que os identifica, como por diversos signos que marcam novas formas de perceber e 

representar suas identidades, que se manifestam hoje por meio de ‘outros idiomas’, 

como vestuário, tatuagens, adereços e tudo que trazem e transmitem por meio de 

sua corporeidade (MARTÍN-BARBERO, 2008).

Essas marcas identitárias se manifestam de forma ‘fluída’, podendo evaporar-

se a qualquer tempo, revelando a instabilidade de suas identidades, mas que, 

no processo de ‘liquefação’ (BAUMAN, 2001, 2005), lhes permitem encontrar seus 

idiomas e seus ritmos. A essa nova forma de sociabilidade Martín-Barbero (2002, p. 

4) chama de comunidades hermenêuticas:

Estamos testemunhando a formação de comunidades hermenêuticas, que 

respondem a novas formas de perceber e narrar a identidade, e da configuração 

de identidades com temporalidades menos longas, mais precárias, mas também 

mais flexíveis, capazes de unir, fazer conviver, no mesmo sujeito, ingredientes de 

universos culturais diferentes (tradução nossa).

Tomando como base essa perspectiva, a identidade juvenil deve ser pensada da 

mesma forma que a identidade de qualquer outro grupo social, a partir do outro, de 

suas diferenças e de suas semelhanças.

4. Juventude e mídia
Para esta proposta de reflexão, mais que discutir as formas de representação 

que a mídia constrói sobre a juventude, interessa debater a apropriação que as 

distintas “juventudes” estabelecem com as diversas mídias. Para isso, toma-se 

como pressuposto a predisposição desses sujeitos para relacionar-se com as mídias 

digitais e eletrônicas, e a apropriação delas como mediadoras de suas falas ao 

mundo.
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Tal apropriação, possibilita, como sustentado por Fisherkeller (2009), que sejam 

sujeitos de suas próprias produções, em uma ação em que podem reinventar o que 

é representado pela mídia ou, em uma dimensão muito mais crítica, transpor aos 

seus produtos uma leitura de mundo singular, que parte da sua condição de sujeito. 

Sempre que os próprios jovens produzem mídia de algum tipo, eles conseguem 

participar mais integralmente dos sistemas de poder, os quais hoje requerem que 

as pessoas tenham conhecimentos múltiplos – isto significando que podem acessar, 

utilizar, compreender e produzir todas as mídias, inclusive as formas impressas 

audiovisuais e digitais. (FISHERKELLER, 2009, p. 283)

Byrne e Potter (2009, p. 244) defendem que, como produtores de mídias, os 

jovens vão conhecendo as possibilidades de expressão dos meios que fazem uso, 

como as produções de significados que sobressaem de seus conteúdos. Por esse 

processo passam a “assumir mais o controle sobre seus padrões de exposição e ser 

mais ativ[o]s na construção de significados para si mesm[o]s, ao invés de permitir 

que a mídia construa significados para el[e]s”.

Carneiro (2008) exemplifica o desenvolvimento da competência audiovisual em 

estudo que toma roteiros do tipo storyboard produzidos por adolescentes como 

objeto de análise. Segundo a autora, ao criar o roteiro, ou seja, projetar uma história 

em imagens e sons que, posteriormente, são concretizados em uma audiovisual, são 

levados a “interpretar e analisar criticamente imagens e mensagens audiovisuais, 

competência que inclui suas potencialidades expressivas no campo comunicativo” 

(CARNEIRO, 2008, p. 376, tradução nossa). Por tal ponto de vista, podemos considerar 

que, pelo desenvolvimento da competência audiovisual, os sujeitos passam 

não apenas a fazer uma leitura crítica dos sentidos produzidos pelos meios de 

comunicação, mas também a utilizar essa competência para falar ao mundo como 

o veem e como veem a sua própria cultura, porque assumem o controle sobre a 

produção da mensagem.

Rêgo (2011), por sua vez, identifica, que para os jovens, produzir mídias assume 

entre outros significados, o ‘reconhecimento social’, uma vez que sentem que têm 

voz e são ouvidos e vistos a partir da mídia que produzem.

As produções de mídia tiveram papel significativo em suas vidas na medida 

em que os inseriu [sic] na cena pública, revelou [sic] suas identidades e os tirou 

[sic] do anonimato. Com esses produtos os jovens puderam mostrar seu potencial 

como criadores/produtores de mídia, mostrando-se, portanto, em um contexto de 

protagonismo em suas vidas. (RÊGO, 2011, p. 107)

Queiroz (2004, p. 16), ao pesquisar as culturas juvenis que se manifestam por 

meio do hip hop, defende que as falas produzidas pelos jovens sinalizam muito 
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de suas culturas, “pois se trata de uma fala espontânea, permeada por elementos 

emotivos que é regida por códigos distintos daqueles que comandam a ação política 

propriamente dita”. E, embora a pesquisa em questão tenha a música como forma 

de expressão, serve-nos de referência também ao tratar de manifestações por meios 

de mídias eletrônicas e digitais, ou por qualquer outra manifestação cultural.

Seja no jornal estudantil, nos blogs, nas redes sociais, nos vídeos ou em tantas 

outras opções para produção de mídia, os jovens encontram formas para se expressar. 

Nessa perspectiva, Carneiro (2005), refletindo sobre o que crianças e adolescentes 

produziriam como conteúdo televisivo, salienta que, por essa experiência, além de 

conhecerem as mídias pelas vias da produção/ação, são levados a experimentar as 

linguagens e perceber-se como coprodutores:

Ao imaginarem que têm à mão condições materiais para realizar mensagens 

audiovisuais, crianças e adolescentes escrevem histórias, desenham cenas, 

mostram-se atores, apresentadores, críticos, produtores culturais, autores, bem 

mais que telespectadores. Participam como sujeitos que opinam, compartilham 

experiências, histórias e situações de seriedade ou humor, discutem com crianças, 

adolescentes e adultos. (CARNEIRO, 2005, p.137)

Adotando os pontos de vistas aqui apresentados, considera-se que, ao conhecer 

as possibilidades de criações midiáticas, os jovens – mais que qualquer outro 

público –, por terem as mídias de massa voltadas a eles constantemente e, por isso, 

mesmo estarem a todo momento desafiados a negociar suas identidades culturais, 

podem reconhecer os espaços acessíveis para expressar suas necessidades, seus 

valores, suas ideologias, suas crises, enfim suas próprias histórias.
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